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APRESENTAÇÃO 

 
Desde o seu início, em 1954, o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia (IBICT) tem assumido um papel de vanguarda. Na gênese de seu trabalho 
está a Informação como essência do conhecimento, e esse, por sua vez, como fonte de 
Inovação. Com essas marcas – Informação, Conhecimento e Inovação – o IBICT tem 
atuado de forma cada vez mais dinâmica e plural. A partir de demandas de diversos 
setores da sociedade, o Instituto tem apresentado um amplo espectro de soluções 
tecnológicas e tem integrado sistemas de informação de diferentes áreas. O IBICT 
caminha para a estruturação de um grande observatório da Informação Científica e 
Tecnológica por meio da organização e disponibilização da Informação das diferentes 
áreas do conhecimento. O intuito é potencializar o conhecimento produzido, para que 
novas produções se realizem a partir dele.  
 

O IBICT dará continuidade e ampliará a sua política de apoio ao Acesso Aberto à 
informação científica. Nesse sentido, tem ampliado sua visão por meio do 
reconhecimento do Acesso Aberto a Dados de Pesquisa como imprescindível para um 
novo modo de fazer ciência. Está-se trilhando caminho para a chamada e-Science, que 
possui a tecnologia digital como sua principal ferramenta. Um dos compromissos do 
Instituto será atuar para a estruturação das infraestruturas políticas, tecnológicas e 
informacionais que possibilitem a disponibilização e acesso aos dados de pesquisa. 
Nesse caminho, é importante mencionar que a preservação digital no longo prazo tem 
sido garantida pelo IBICT para toda a informação científica.  
 

O IBICT tem assumido pioneirismo no Brasil por meio de diversas ações, dentre 
as quais é importante citar: a criação de redes de informação para a promoção 
científica e tecnológica, a difusão e a popularização da ciência, o estímulo ao uso de 
tecnologias para o desenvolvimento social, a informação tecnológica para o setor 
produtivo visando à sustentabilidade. Nesse sentido, o Planejamento Estratégico foi 
traçado levando-se em conta o caminho que já vem sendo trilhado há alguns anos. Este 
Plano é fruto de um esforço que envolveu todo o Instituto em discussões importantes e 
necessárias, que levaram em consideração a conjuntura nacional e internacional, 
econômica e política na qual o IBICT tem atuado. 
 
 

 
 

Cecília Leite 
Diretora  

 
 
 
 
 
 
 



 PDU 2018-2022   Página | 10  
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Os últimos dois anos marcaram a transição entre o Plano Diretor anterior (2011-

2015) e o atual (2018-2022). Foram anos caracterizados pela instabilidade política e por 
cortes orçamentários, o que levou à necessidade da implementação de uma gestão ágil 
e eficiente, que pudesse fazer frente aos desafios que se colocaram. O Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), mantendo o seu papel de 
vanguarda, abriu-se para novas oportunidades, as quais permitiram que sua missão 
pudesse continuar se desenvolvendo por meio dos projetos finalísticos.  
 

Mesmo diante de uma conjuntura instável, o IBICT conseguiu projetar seu papel 
e sua relevância nacional e internacional. Ampliou suas ações na promoção do Acesso 
Aberto à Informação Científica, o que propiciou um salto em prol da Ciência Aberta e 
contribuiu fortemente para uma atividade de pesquisa mais transparente, colaborativa 
e eficiente. O Plano Diretor que se apresenta fiou-se em cenários mais otimistas, 
possibilitados por uma realidade social, política e econômica dinâmicas.  
 

O IBICT tem atuado no sentido de favorecer a gestão da informação – 
tratamento, recuperação, busca, acesso e disseminação da informação. Isso consiste 
em garantir ou propiciar, planejadamente, a intermediação da informação e a 
transferência de tecnologia. Os sistemas e as tecnologias são disponibilizados às 
instituições parceiras por meio de políticas particulares de transferência de tecnologia. 
As informações, objeto de padronização, são, no final da cadeia ou fluxo informacional, 
disponibilizadas à sociedade mediante uma política de Acesso Aberto.  
 

Os serviços de informação que o IBICT disponibiliza se desdobram em serviços 
de informação científica e tecnológica; de acesso e de distribuição de base de dados; de 
comutação bibliográfica; de informação referencial; de resposta técnica; de informação 
para indústria; de informação para inclusão social e digital. Dessa maneira, além de 
trabalhar com as instituições produtoras do conhecimento, o IBICT tem trabalhado com 
órgãos governamentais, setor produtivo, organizações da sociedade civil, empresas 
públicas e instituições de diversas naturezas.  
 

Além disso, o Instituto produz pesquisa na área da Ciência da Informação. As 
pesquisas analisam os fenômenos informacionais em todos os campos do 
conhecimento. Nesse contexto, são privilegiadas as relações entre informação, ciência, 
tecnologia, inovação, comunicação, cultura e sociedade. A atividade de pesquisa orienta 
e conduz o Programa de Pós-Graduação e contribui para o desenvolvimento de 
produtos e serviços em Ciência da Informação, num processo de retroalimentação 
entre a investigação científica e a atividade técnica. 
 

Nesse caminho de avanço institucional, o Plano Diretor constitui-se um 
instrumento essencial. Ele não apenas orienta a ação, como também declara as 
escolhas pactuadas com a sociedade. Nesse sentido, serão assumidos compromissos no 
intuito de que os objetivos fundamentais do órgão continuem sendo realizados. Por ter 
um caráter não apenas estratégico, mas também tático, o Plano Diretor apontará 
caminhos para o desenvolvimento de suas propostas, o que será feito por meio da 
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apresentação de metas objetivas e mensuráveis. Assim, no documento que se 
apresenta, estão presentes os grandes desafios e também os caminhos para o alcance 
dos objetivos e das transformações propostas. 
 

1.1 Missão 
 

A Missão do IBICT é: 
 

Fomentar e articular infraestrutura de organização, 
armazenamento, disseminação, acesso, preservação e análise 
da informação, por meio dos fundamentos da Ciência da 
Informação, para geração de conhecimentos e gestão em 
ciência, tecnologia e inovação em todos os campos do saber. 
 

1.2 Visão de Futuro 
 

A Visão de Futuro do IBICT para 2022 é:  
 

Ser referência nacional e internacional na formulação e 
implementação de políticas públicas sustentáveis de informação 
científica e tecnológica, e reconhecido por sua competência, 
liderança e responsabilidade social, com vistas a impulsionar o 
ensino, a pesquisa e o desenvolvimento da ciência, da tecnologia 
e da inovação no Brasil. 

 

1.3 Valores e Princípios 
 

Os valores e Princípios que regem a orientação do IBICT são: 
 

I – Ética  
Conduzir uma gestão comprometida com a conduta ética, buscando a idoneidade 
em toda a atividade institucional.  
 
II - Transparência 
Viabilizar o acesso às informações de gestão do Instituto de forma transparente e 
rápida.  
 
III – Crescimento organizacional 
Desenvolver uma gestão que estimule a iniciativa, a cooperação interna e a parceria 
com demais instituições. 
 
IV – Valorização do conhecimento 
Investir na capacitação contínua de seus profissionais, incentivando e valorizando as 
competências. 
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V – Responsabilidade social 
Contribuir para a redução das desigualdades sociais, econômicas, culturais e 
tecnológicas e atuar em consonância com os paradigmas da sustentabilidade. 

 
VI – Comprometimento 
Buscar o envolvimento de todos os colaboradores do Instituto no desempenho de 
suas atividades. 

 

2. METODOLOGIA 
 

O processo de elaboração deste documento foi conduzido pela Coordenação de 

Planejamento, Acompanhamento e Avaliação Institucional (COPAV). Foi nomeado um 

Grupo de Trabalho (Portaria nº 07 de 15 de março de 20161), o qual contou com 

integrantes de todas as coordenações finalísticas do Instituto: Coordenação Geral de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Novos Produtos (CGNP), Coordenação Geral de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Produtos Consolidados (CGPC); Coordenação Geral de 

Tecnologia da Informação e Informática (CGTI)2 A Coordenação Geral de Ensino e 

Pesquisa, Ciência e Tecnologia da Informação (COEPE) e a Coordenação de 

Administração (COADM) também participaram desta construção.  

O Grupo de Trabalho valeu-se da “Metodologia de Planejamento Estratégico 

para as Unidades do Ministério da Ciência e Tecnologia”3 que apresenta “parâmetros, 

conceitos e referências para a construção de instrumentos que possam referenciar os 

procedimentos de Planejamento Estratégico em cada uma das Unidades de Pesquisa” 

(CASTRO et. al., 2005: 14). A proposta também se baseou no Programa Nacional de 

Gestão Pública e Desburocratização – Gespública, para que se mantivesse de acordo 

com as diretrizes do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG)4. 

Mesmo seguindo as orientações desses documentos, o Grupo de Trabalho 

optou por não seguir estritamente uma única metodologia de planejamento 

estratégico, mas sentiu-se à vontade para adequá-las à realidade institucional e suas 

vicissitudes, sempre que necessário. Algumas discussões se fizeram necessárias para 

contemplar especificidades do instituto e, se uma única metodologia fosse seguida 

estritamente, partes importantes da discussão teriam ficado de lado.  

A elaboração do Plano Diretor favoreceu ampla reflexão no IBICT, por meio de 

consultas e reuniões internas a cada uma das Coordenações – as quais foram 

conduzidas pelos representantes no Grupo de Trabalho. Assim, ao longo do trabalho do 

GT foi realizada, primeiramente, uma análise do PDU anterior e, depois disso, uma 
                                                           
1
 Boletim de Serviço nº 5 de 15 de março de 2016 (p. 35) 

2
 Integrantes do Grupo de Trabalho: Ricardo Crisafulli Rodrigues (COPAV); José Luís dos Santos 

Nascimento (COPAV); Virgínia Ferreira da Silva Castro (COPAV); Bianca Amaro de Melo (CGPC); Tainá 
Batista de Assis (CGPC); Tiago Emmanuel Nunes Braga (CGNP) e Alexandre Faria de Oliveira (CGTI). 
3
 CASTRO, A. M. G.; LIMA, S. M. V.; BORGES-ANDRADE, J. E. Metodologia de Planejamento Estratégico 

para as Unidades do Ministério de Ciência e Tecnologia. Brasília: MCT, 2005. 
4
 Brasil. Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Secretaria de Gestão. Programa Nacional de 

Gestão Pública e Desburocratização – GESPÚBLICA. 



 PDU 2018-2022   Página | 13  
 

análise dos projetos, produtos e serviços institucionais. Tendo isso em vista, foram 

elaboradas: 1) análise do ambiente externo; 2) análise do ambiente interno; 3) definição 

dos principais desafios do IBICT.  

Somente a partir desta elaboração foi possível definir as Linhas de Ação, os 
Programas e as Metas institucionais – os quais, por sua vez estão sintonizados com as 
diretrizes da Política Nacional de CT&I e alinhados com a Estratégia Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (ENCTI 2016-2022). A aderência à ENCTI se dá por meio do Eixo 
Estruturante (Expansão e Consolidação do Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação) e de alguns Pilares Fundamentais: Modernização e Ampliação da 
Infraestrutura de CT&I, Formação, Atração e Fixação de Recursos Humanos e Promoção 
de Inovação Tecnológica nas Empresas. 
 

3. CENÁRIOS 

 

3.1 Diagnóstico do ambiente externo 
 

3.1.1 Análise do ambiente externo 
 

Foram analisados e discutidos os fatores externos que podem gerar impactos no 

IBICT e em sua atuação. A discussão se estruturou segundo os fatores abaixo: 

Á Fatores políticos e econômicos: o governo pode influenciar o ambiente de uma 

organização por meio das políticas orçamentárias, das restrições legais, das 

mudanças de gestão, etc. Nos últimos anos, os graves cortes no orçamento, os 

contingenciamentos e a instabilidade política exigiram que o Instituto 

estabelecesse uma gestão mais eficiente, com maior aproveitamento do seu 

potencial interno e com a estruturação de novas parcerias.  

 

Á Fatores sociais: tendências culturais, demográficas e ambientais têm reflexos nas 

atividades do Instituto e essas, por sua vez, impactos na sociedade. Consolidado 

no campo da ciência o entendimento sobre a importância da disponibilização 

livre e irrestrita dos resultados da pesquisa e, mais recentemente, sobre a 

importância da disseminação dos dados das pesquisas, o IBICT continua sua 

forte atuação nessa direção, contribuindo para sedimentação desse paradigma 

no Brasil. 

 

Á Fatores tecnológicos: inovações tecnológicas podem alterar determinado setor, 

modificando a organização. Diante de um cenário de grandes ofertas 

tecnológicas, o IBICT tem a preocupação de realizar as suas atividades de 

pesquisa, prospecção, estudo e transferência livre e democrática dessas 

tecnologias para a sociedade e instituições parceiras. Essa atividade também 

contribui para o contexto externo de amplo desenvolvimento tecnológico, 

criando uma situação de retroalimentação.  


